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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: O atendimento as ofertas de 
cursos técnicos na modalidade PROEJAM 
realizada pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Roraima - IFRR, 
se efetiva conforme Documento Base do 
Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional. Seu acompanhamento é promovido 

pela equipe pedagógica cuja finalidade perpassa 
pela promoção do aprimoramento curricular. 
No intuito de atender as reais necessidades 
curriculares do estudante, o Departamento 
de Apoio Pedagógico propôs a realização do 
Fórum PROEJA cuja programação ocorreu em 
dois dias, sendo a reflexão conduzida por meio 
de palestra e debates organizados a partir dos 
eixos de conhecimentos/saberes; relatos de 
experiências de ações e projetos desenvolvidos 
pelos estudantes e professores dos cursos na 
modalidade PROEJA;  e ainda por meio de  
histórias de vida no delineamento do percurso 
formativo do estudante do PROEJA. Para 
levantamento e consolidação dos dados que 
foram utilizados como base para o (re)pensar 
das ações didáticas, em sala de aula com os 
alunos e docentes PROEJA, foi proposta a 
construção de uma carta de intenção para a 
partir daí se encaminhar procedimentos de 
fortalecimento desta modalidade. Tendo como 
referência as respostas apresentadas, observa-
se que ao longo da realização do Fórum muitas 
situações positivas que apontam a necessidade 
da manutenção do funcionamento dos cursos 
foram apresentadas e ainda foi destacada 
como a necessidade urgente, buscar-se 
mecanismos para fazer acontecer o PROEJA, 
na real perspectiva de uma política de inclusão 
com responsabilidade social.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho Pedagógico; 
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PROEJA; Currículo.

THE PEDAGOGICAL WORK AND THE RETHINK OF THE CURRICULUM PROOFS 
IN THE PERSPECTIVE OF INTERDISCIPLINARITY

ABSTRACT: The attendance of the offers of technical courses in the PROEJA 
modality realized by the Federal Institute of Education, Science and Technology of 
Roraima - IFRR, is effective according to the Basic Document of the National Program 
for the Integration of Vocational Education. Its accompaniment is promoted by the 
pedagogical team whose purpose is to promote the improvement of the curriculum. In 
order to meet the real curricular needs of the student, the Department of Pedagogical 
Support proposed the PROEJA Forum whose programming took place in two days, 
with the reflection being conducted through lectures and debates organized from the 
knowledge / knowledge axes; reports of experiences of actions and projects developed 
by the students and teachers of the PROEJA courses; and also through life stories in 
the delineation of the training course of the PROEJA student. To collect and consolidate 
the data that were used as a basis for (re) think of the didactic actions, in the classroom 
with the PROEJA students and teachers, it was proposed to construct a letter of intent to 
start procedures to strengthen this modality. Based on the answers given, it is observed 
that throughout the Forum, many positive situations that indicate the need to maintain 
the functioning of the courses were presented and was highlighted as the urgent need, 
to seek mechanisms to make PROEJA happen, in the real perspective of an inclusion 
policy with social responsibility.
KEYWORDS: Pedagogical Work; PROEJA; Curriculum

1 | 	INTRODUÇÃO 

O atendimento as ofertas de cursos técnicos na modalidade do Programa 
de Educação de Jovens e Adultos - PROEJA realizada pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima - IFRR/Campus Boa Vista, se efetiva 
conforme Documento Base - 2006 do Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional, com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos. Essa modalidade de ensino requer um olhar criterioso e perspicaz da 
equipe pedagógica, considerando as diferentes particularidades dos indivíduos que 
ingressam nesta modalidade de ensino, pois, os percursos formativos são revestidos 
de nuances marcados pelo abandono, descredibilidade com o sistema educacional, 
fragilidades do autoconceito e outros. 

Assim, o jovem ou adulto atendido nesta modalidade de ensino como mencionado, 
demanda um atendimento diferenciado, particularmente, na dimensão didático-
pedagógica, visto que são pessoas oriundas de realidades múltiplas. São indivíduos 
que estão muitos anos de afastados da sala de aula, são adultos trabalhadores, que 
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necessitam priorizar as subsistências pessoais e familiares, idades heterogêneas, 
prioridades diversas e outras particularidades próprias do itinerário formativo e as 
exigências educacionais do IFRR, bem como, muitas outras requeridas e engessadas 
pelo sistema educacional brasileiro. 

No caso específico do IFRR o acompanhamento é promovido pela equipe 
pedagógica cuja finalidade perpassa pela promoção do aprimoramento curricular 
de acordo com  as demandas das políticas públicas educacionais específicas, 
implementadas pelo governo federal nestas duas últimas décadas,  com  maior 
ênfase a este segmento ou público, bem como considerando   as necessidades 
socioeconômicas dos estudantes, que são predominantemente indivíduos em 
situação de vulnerabilidade social, com o intuito de garantir a permanência e o êxito 
dos mesmos nos cursos ofertados nesta modalidade de ensino.             

Neste sentido, visando à promoção e o desenvolvimento de ações didática-
pedagógicas e no intuito de atender as reais necessidades e peculiaridades 
curriculares e metodológicas do estudante do PROEJA, o Departamento de Apoio 
Pedagógico e Desenvolvimento Curricular - DAPE/Campus Boa Vista - IFRR propôs 
a realização do Fórum de Discussão, na perspectiva de fomentar uma cultura 
institucional/educacional de momentos e espaços de reflexão, discussão, avaliação e 
produção do fazer pedagógico dos sujeitos no tocante a produção de conhecimentos/
experiências vigentes e os novos desafios, que se apresentam no processo de 
ensino-aprendizagem e na formação de professores do PROEJA, para balizar o 
redimensionamento pedagógico tão requerido na contemporaneidade.

Logo, o Fórum PROEJA teve como eixo norteador a reflexão acerca do 
planejamento e a avaliação enquanto processos e instrumentos permeados de 
tensões e desafios, presentes na organização do fazer pedagógico na perspectiva 
interdisciplinar e, da formação continuada de estudantes no desenvolvimento e domínio 
de habilidades e competências à vida cotidiana, a profissionalização e a cidadania na 
sociedade globalizada. Então, a fomentação de momentos e espaços para a reflexão 
constante, discussão e troca de conhecimentos e experiências frente aos inúmeros 
desafios que se apresentam no cotidiano no processo de ensino-aprendizagem dos 
estudantes do PROEJA do Campus Boa Vista – IFRR, se faz necessária para que se 
alcance resultados de aprendizagem satisfatórios.

A questão de repensar o currículo do PROEJA na perspectiva interdisciplinar 
possibilita a equipe pedagógica vislumbrar o desenvolvimento e condução de ações 
pedagógicas em sala de aula e outros espaços de modo buscar estratégias de ensino, 
para o enfrentamento dos atuais entraves e desafios que se colocam  no processo 
ensino-aprendizagem e formação de professores do PROEJA.

Nesta perspectiva, a realização do Fórum PROEJA também representa um 
espaço de empoderamento dos estudantes, uma vez que dá voz aos sujeitos, que 
são os principais protagonistas - estudantes x professores -, caracterizando-o como 
momento onde os anseios, dificuldades, angústia, propostas e sugestões deste 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 26 251

público são apresentados. Outra relevância pedagógica que o Fórum PROEJA tem 
proporcionado refere-se a um dos preocupantes e complexos entraves no sistema 
educacional brasileiro: a evasão escolar, presente nos diversos níveis e modalidades 
de ensino, que nestes últimos têm comprometido sobremaneira, particularmente, os 
estudantes da Educação de Jovens e Adultos na permanência e êxito ao longo do 
percurso formativo. 

E neste contexto, para a condução deste processo interdisciplinar do fazer 
pedagógico é de extrema relevância, que a atuação da equipe pedagógica, 
especialmente dos pedagogos, na sistematização das ações do percurso formativo 
dos estudantes e da ação mediadora dos professores no estudo e aprimoramento 
sempre que for requerido pelos sujeitos e contexto. Pois de acordo com Oliveira & 
Guimarães (2013), 

O trabalho do coordenador numa instituição de ensino é bastante amplo e complexo, 
muitas vezes, ele nem se dá conta disto, talvez por uma formação inicial ineficiente 
ou pela falta de uma formação continuada (OLIVEIRA & GUIMARÃES, 2013, p.95).

Assim sendo, “o fazer” da equipe pedagógica do Campus Boa Vista-IFRR, 
apresenta-se como condição importantíssima no acompanhamento e apoio técnico/
profissional ao desenvolvimento e aprimoramento de concepções e práticas de ensino 
inovadoras e alinhadas com as demandas dos indivíduos e da sociedade, apontando 
para as peculiaridades pedagógicas necessárias e relacionadas às dimensões 
humanas e técnicas dos estudantes PROEJA e aos professores. Ainda em destaque 
a atuação da equipe pedagógica Christov, (2010) menciona:

Se o coordenador não estiver atento as suas funções, não for preparado para 
assumir tal cargo, também não poderá ser agente de mudança em seu espaço 
escola, e tampouco motivar os docentes a buscar uma formação que pode ser 
através de programas compostos por ações como cursos, congressos, seminários, 
orientações técnicas e estudos individuais(CHRISTOV, 2010, p.10).

           	
Portanto, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima-IFRR, 

considerando o atual momento no tocante à reformulação da Proposta Pedagógica 
presentes no Projeto Pedagógico Institucional - PPI e redimensionamentos das metas 
do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, bem como atento as demandas da 
sociedade roraimense e conjuntura nacional, requeridas pelas mudanças políticas e 
econômicas que transformam as relações sociais, principalmente, as educacionais trás 
a tona a necessidade de reflexão e aprimoramento acerca do redimensionamento do 
fazer pedagógico, considerando os diversos processos e instrumentos educacionais, 
que somente se efetivam   quando pautados na premissa ação-reflexão-ação junto 
aos sujeitos envolvidos no processo. E a corroborando neste sentido, Arroyo (2011) 
diz que:
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A Educação de Jovens e Adultos envolve histórias de vidas que tem sua história 
mais tensa do que a história da educação básica. Nela se cruzaram e se cruzam 
interesses menos consensuais do que na educação da infância e da adolescência, 
sobretudo quando os jovens e adultos são trabalhadores, pobres, negros, 
subempregados, oprimidos e excluídos. (ARROYO, 2001, p.10).

Então, as ações desenvolvidas pela equipe pedagógica na realização do Fórum 
PROEJA estão em consonância  com as políticas públicas educacionais nacionais e 
as apresentadas pelo público do PROEJA do Campus Boa Vista- IFRR em constante 
diálogo com os sujeitos e vislumbrando práticas pedagógicas, que possibilitem trilhar  
caminhos viáveis na consolidação da formação integral - humana e profissional - 
de indivíduos atentos as suas necessidades/subjetividades e das  demandas da 
sociedade.

2 | 	METODOLOGIA

A metodologia do FÓRUM PROEJA foi estruturada através da programação, 
que ocorreu durante dois dias e nos turnos matutino e vespertino, onde a reflexão 
foi conduzida por meio das seguintes ações: a) palestra máster, com vistas à 
sensibilização dos sujeitos e da comunidade escolar para a participação do evento e 
da relevância da temática; b) debate sobre os temas motivacionais à ação nos grupos 
de trabalho durante o evento; c) grupos de trabalho organizados a partir dos eixos de 
conhecimentos/saberes; d) relatos de experiências de ações e projetos desenvolvidos 
pelos estudantes e professores dos cursos na modalidade PROEJA;  e ainda por 
meio de  histórias de vida no delineamento do percurso formativo do estudante do 
PROEJA.

Logo, a estratégia está pautada na pesquisa-ação, uma vez que esta configura - 
se   enquanto instrumento de investigação significativo, por  meio do qual se aprimora 
as práticas reflexivas. De acordo com David Tripp (2005), 

A pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para o 
desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles possam utilizar 
suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de 
seus alunos (DAVID TRIP, 2005, p.3). 

Este tipo de pesquisa possibilita a equipe pedagógica e os sujeitos envolvidos  
refletirem sobre as práticas investigadas lançando-lhes um olhar interdisciplinar e 
procurando redimensionar os processos de ensino contemporâneos e, o (re)pensar 
com base nas experiências peculiares e sociais, de modo que estas subsidiem um 
novo jeito de pensar e agir dos mesmos.

Isto posto, a equipe pedagógica precisa considerar o aprimoramento das 
suas ações no acompanhamento aos resultados de aprendizagem, considerando 
as demandas quanto a concepção de currículo PROEJA numa perspectiva de 
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contemporaneidade e diversidade, abarcando as complexidades presentes na 
sociedade e oriundas das inquietações e anseios dos indivíduos, em consonância 
com as necessidades do mundo do trabalho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para levantamento e consolidação dos dados que foram utilizados como base 
para o (re)pensar das ações didáticas, junto aos alunos e docentes PROEJA, foi 
proposta a construção de uma carta de intenção para a partir daí se encaminhar 
procedimentos de fortalecimento desta modalidade, no âmbito do Campus Boa Vista 
e possivelmente do próprio Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Roraima-IFRR.

Os participantes foram divididos em dois grupos, compostos por docentes e 
estudantes para apresentação de sugestões de melhorias para a condução dos 
processos curriculares. 

As propostas de intenção foram apresentadas pelos participantes conforme, as 
questões lhes foram apresentadas e descritas nos quadros de nº 1 e 2 respectivamente.

O que eu preciso? Do que eu preciso? Meus compromissos 
(docentes/ gestão)

Grupos por áreas para 
troca de experiências, 
fortalecimento e 
reflexão entre os 
docentes, 

1- Evento de compartilhamento 
de boas práticas – encontros 
pedagógicos 
2- Planejamento por área/ 
planejamento por série/ 
planejamento geral (?)
3- Trocas de experiências e 
planejamentos bimestrais. 
4- Articulação com outras 
instituições para compartilhar 
boas práticas.
5- Cadernos de relatos de 
experiências 

1- Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão)
2- Desenvolver projetos 
integradores para 
sistematizar o planejamento. 
(docentes + gestão)
3- Construir um calendário 
de ações pedagógicas 
para sistematização do 
planejamento. (gestão)
4- Divulgar sistematicamente 
as datas (mural na sala dos 
professores, e-mail, whats)

Apoio e clareza sobre 
os rumos do PROEJA 
para uma integração 
efetiva

1- Reuniões formativas para 
estabelecimento de compromissos 
docentes – fortalecimento do 
proeja

5- Reunir os professores 
do proeja sistematicamente 
(gestão)]
6- Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão)

Apoio para a 
compreensão sobre 
dificuldades de 
aprendizagem e teorias 
de aprendizagem. 
Identificação e formas 
de trabalhar

1- Formação sobre dificuldades 
de aprendizagem e teorias de 
aprendizagem.

1- Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão);
2- Elaborar a proposta de 
formação (gestão)
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E x p e r i m e n t a r 
novas ferramentas 
tecnológicas para 
introduzir a EAD nos 
cursos e a tecnologia 
nas salas de aula 

1- Organização de um curso a 
partir de um grupo de trabalho 
para experiências piloto em EAD.
2- Capacitação para uso das 
tecnologias em sala 

1-Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão)
2- Elaborar a proposta 
de formação (gestão + 
docentes)
3-Usar o LIFE como espaço 
de formação 

Espaço para o 
planejamento e troca 
de experiências 
voltadas para o 
compartilhamento e 
aproximação docente.

1- Criação de um ambiente 
aprendente – sala temática 
docente/ sala ambiente

1-Criar o espaço (gestão)
2-Utilizar o espaço 
(docentes) 

Estabelecimentos de 
rotinas continuadas 
independentes da 
gestão 

1-Projetos institucionais 1-Acompanhar as rotinas 
institucionais 

Conversas com a 
coordenação 

1-Reuniões sistemáticas
2-Instituição de colegiados para 
todos os cursos e modalidades.

1-Participar ativamente 
quando chamado (docentes 
+gestão)
2-Estabelcer os colegiados 
de cursos (gestão)

Preparo dos 
coordenadores para 
conduzir o ensino

1-Formaçao específica para os 
coordenadores;
2-Divisão das coordenações em 
modalidades.

1-Tomar conhecimento das 
rotinas institucionais

Compreensão sobre 
o atendimento 
educacional no ifrr

1-Diagnóstico sobre a qualidade 
do ensino e publicidade sobre os 
dados encontrados.

1-Publicizar   e estudar os 
dados de  (gestão)

QUADRO 1 – Questões respondidas pelo grupo de docentes.
Fonte: Elaborado por Maria Betânia Gomes Grisi, 2017.

O que eu preciso? Do que eu preciso? Meus compromissos 
(docentes/ gestão)

Grupos por áreas para 
troca de experiências, 
fortalecimento e reflexão 
entre os docentes, 

1-Evento de compartilhamento 
de boas práticas – encontros 
pedagógicos 
2-Planejamento por área/ 
planejamento por série/ 
planejamento geral (?)
3-Trocas de experiências e 
planejamentos bimestrais. 
4-Articulação com outras 
instituições para compartilhar 
boas práticas.
5-Cadernos de relatos de 
experiências 

1-Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão)

1)	 D e s e n v o l v e r 
p r o j e t o s 
integradores para 
sistematizar o 
p l a n e j a m e n t o . 
(docentes + gestão)

2-Construir um calendário 
de ações pedagógicas 
para sistematização do 
planejamento. (gestão)
3 - D i v u l g a r 
sistematicamente as 
datas (mural na sala dos 
professores, e-mail, whats)
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Apoio e clareza sobre os 
rumos do proeja para uma 
integração efetiva

1-Reuniões formativas 
para estabelecimento de 
compromissos docentes – 
fortalecimento do proeja

1-reunir os professores do 
proeja sistematicamente 
(gestão)
2-Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão)

Apoio para a compreensão 
sobre dificuldades de 
aprendizagem e teorias de 
aprendizagem. Identificação 
e formas de trabalhar

1-Formação sobre dificuldades 
de aprendizagem e teorias de 
aprendizagem.

1-Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão);
2-Elaborar a proposta de 
formação (gestão)

Experimentar novas 
ferramentas tecnológicas 
para introduzir a EAD nos 
cursos e a tecnologia nas 
salas de aula 

1-Organizaçao de um curso a 
partir de um grupo de trabalho 
para experiências piloto em 
EAD.
2-Capacitação para uso das 
tecnologias em sala 

1-Envolver-se e participar. 
(docentes + gestão)
2-Elaborar a proposta 
de formação (gestão + 
docentes)
3-Usar o LIFE como 
espaço de formação. 

Espaço para o 
planejamento e troca de 
experiências voltadas 
para o compartilhamento e 
aproximação docente.

1-Criação de um ambiente 
aprendente – sala temática 
docente/ sala ambiente

1-Criar o espaço (gestão)
2-Utilizar o espaço 
(docentes) 

Estabelecimentos de rotinas 
continuadas independentes 
da gestão 

1-Projetos institucionais 1-Acompanhar as rotinas 
institucionais. 

Conversas com a 
coordenação 

1-Reuniões sistemáticas
2-Instituição de colegiados para 
todos os cursos e modalidades.

1-Participar ativamente 
quando chamado 
(docentes +gestão)
2-Estabelcer os 
colegiados de cursos 
(gestão)

Preparo dos coordenadores 
para conduzir o ensino

1-Formaçao específica para os 
coordenadores;
2-Divisão (?) Das 
coordenações em 
modalidades.

1-Tomar conhecimento 
das rotinas institucionais

Compreensão sobre o 
atendimento educacional 
no IFRR

1-Diagnóstico sobre a 
qualidade do ensino e 
publicidade sobre os dados de 
2014.

2-Publicizar   e estudar os 
dados de 2014 (gestão)

QUADRO 2 – Questões respondidas pelo grupo de estudantes.
Fonte: Elaborado por Maria Betânia Gomes Grisi, 2017.

Tendo como referência as respostas apresentadas, observa-se que mesmo 
estando em grupos diferentes, os participantes apresentaram respostas muito 
similares quanto a necessidade de maior integração entre os processos definidos 
pela gestão e os praticados em sala de aula.

Observa-se que ao longo da realização do Fórum muitas situações positivas 
que apontam a necessidade da manutenção do funcionamento dos cursos foram 
apresentadas e ainda foi destacada como a necessidade urgente, se buscar 
mecanismos para fazer acontecer o PROEJA, na real perspectiva de uma política de 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 26 256

inclusão com responsabilidade social.
Destaca-se a necessidade de execução de um currículo construído a partir 

do olhar do jovem e adulto, com maior acompanhamento profissional para que se 
possa considerar a retomada de conhecimentos, linguagem e respeito aos saberes já 
presente na vida de cada um dos estudantes envolvidos nessa formação. 

 Ressalta-se a necessidade de uma metodologia que prime pela aplicação de 
estratégias inovadoras, pautada em métodos ativos, que fomentem o protagonismo 
destes alunos. Ainda que esta execução seja subsidiada pelo desenvolvimento de 
projetos integradores e práticas interdisciplinares; com ação continua de intervenção 
e reforço de conteúdos; Prática dos princípios pedagógicos postulados na legislação 
do PROEJA: contextualização, significação e interdisciplinaridade em monitoramento 
do fazer docente.

Salienta-se a necessidade de se primar pela construção de uma equipe docente 
com perfil coadunado com este seguimento na dimensão de práticas que incentivem 
o acesso, a permanência e o sucesso dos estudantes do PROEJA, compromissados 
com as normas institucionais e com a formação continua a favor das políticas e 
práticas pedagógicas dessa modalidade.

4 | 	CONCLUSÕES 

Diante da trajetória percorrida considera-se que:
A realização do Fórum Pedagógico PROEJA, possibilitou a reflexão entre 

os pares e dessa maneira trouxe contribuições efetivas para a (re)condução de 
procedimentos voltados ao estudante PROEJA do Campus Boa Vista.

Ao se repensar o currículo PROEJA em uma perspectiva interdisciplinar, a equipe 
pedagógica vislumbra a condução das ações didáticas em sala de aula de modo que 
se encontre melhores estratégias para o enfrentamento dos atuais desafios que se 
apresentam no processo de ensino, aprendizagem e formação de professores do 
PROEJA.

A equipe pedagógica tem papel primordial na construção e acompanhamento 
dos processos de aprendizagem e na melhoria do rendimento acadêmico dos 
estudantes no(s) componente(s) curricular (es) desenvolvidos pelo PROEJA, tanto 
nos cursos/ turmas em desenvolvimento quanto nos projetos futuros e ainda na 
melhoria no conhecimento científico e prático de professores do IFRR.

Diante do exposto, percebeu-se que é necessário ter conhecimento dos sujeitos 
que se pretende beneficiar e que perfis de profissionais o IFRR almeja inserir na 
sociedade com a implementação da política pública educacional da modalidade 
PROEJA. 

Para tanto, o estudo a cerca do fazer pedagógico na modalidade PROEJA no 
IFFR não se esgota com esse trabalho, muito se tem a pesquisar para melhoria a 
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qualidade do ensino, e atendimento dessa modalidade de ensino.  
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